
My work, 1997

1-13 sexta-feira, 21 de Novembro de 2003 <apdn-1-7-ls-ce>= merge da
série <apdn-1-7> - domingo, 13 de Outubro de 2002- faz juz às leituras selectas no
plural, nome da rubrica onde se acolhe e também frequências vibratórias 

31852 caracteres - <apdn-0> inclui 7 files wri <apdn-1 a 7> 

Este é um merge de grande qualidade: apesar da aparente heterogeneidade,
segue uma linha coerente que é a leitura crítica de alguns livros, sempre com o
mesmo leit-motiv - a linha que nos aproxima da ciência ou conhecimento do
sagrado. Sobre o livro de Guy de Londechamp, chamo a atenção para o texto
que existe em file wri traduzido e que respeita ao tema constante da noologia -
frequências vibratórias, aqui relacionável com as transmutações a baixas
energias. Quem sabe se não estará aí - nas baixas frequências - o interface
entre Alquimia e as ciências sagradas seguintes

+
3840 bytes <apdn-1> = apontamentos de noologia para os meus alunos do curso

A POUCO E POUCO 
VAMOS ESTABELECENDO O QUADRO DAS CIÊNCIAS SAGRADAS 

Lisboa, 9/1/1997 - Com a ajuda de 5 autores modernos - Etienne Guillé, Rudolfo Steiner,
Michio Kushi, Jung  e Teilhard de Chardin - é possível começar a estabelecer um quadro das
12 ciências sagradas, em que deverá assentar a construção da Nova Idade de Ouro.

Com a ajuda desses profetas, é possível  perceber, por exemplo, que as ciências profanas
são, em parte, a degradação secular e sistemática das ciências sagradas. 

O caso mais espectacular é, com certeza, o da Alquimia - que deu a Química e as gerações
de assopradores, que ainda hoje andam por aí a assoprar, a publicar livros e a fazer
conferências. 

Menos espectacular e que os próprios que se dizem esoteristas ainda não repararam - é a
decadência da própria Noologia - Ciência Sagrada do Espírito - que deu  a Física, a
Microfísica e todas as sucessivas degradações modernas, até ao cáos da teoria do Cáos (uma
ciência profana, com a sua intrínseca tendência de subdivisão, entra em fases cada vez mais
caóticas e desvirtuadas da sua própria desvirtuação ou aviltamento). 

Clara e nítida, é a Aritmosofia , outra ciência sagrada, que deu a Matemática .
E a Geometria Sagrada que deu a Geometria vulgar.
Espectacular processo de auto-aviltamento mas que os chamados esoteristas também não

notam, é como a Magia pôde degenerar nesse arsenal de inicuidades e promiscuidades,
perversões e perversidades, que é, por um lado, a tecnologia profana em geral e sua
proliferação nas ramificações do tecnoterror, típico da época moderna e, por outro lado,
algumas manifestações em particular como a Medicina Química, o Curandeirismo, as
Bruxarias e outras adivinhações.

Último degrau desta descida aos mundos infernos é a tecnologia electrónica (do) virtual.
Difícil descobrir, sem dúvida, é a ciência sagrada que conseguiu degenerar na actual
Informação/Informática : será o caso da Kabbalah que deu, de facto, por contínuas
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perversões, esse espectáculo que tem como símbolo o chafurdo da Internet - que a pretexto da
superinformação fornece vibratoriamente zero e abaixo de zero de informações.

De facto, com a Internet , chegamos à total e absoluta ignorância. Faz pena ver tanta gente
boa convencida de que está informada só porque se ligou à Internet. Esoteristas ajudam
também à festa . 

Não podia eu acabar os meus dias sem assistir, algo surpreso e melancólico, a esse
espectáculo um bocado triste, que é ver os meus amigos do yoga tibetano, eles também,
rendidos à Internet e seus inúmeros benefícios, a que chamam «meios benévolos». Eles
sabem, melhor do que eu, que a Internet é zero mas utilizam-na, instrumentalizam-na. Quem
sou eu para me ir queixar ao senhor Buda? 

+
4608 bytes <apdn-2> = apontamentos de noologia para os meus alunos do curso

NÍVEL MAGNÉTICO 
E NÍVEIS VIBRATÓRIOS DAS ENERGIAS CÓSMICAS 

Lisboa, 9/1/1997 - Se os bons resultados que curadores, curandeiros e terapeutas ditos
energéticos dizem obter, actuando por imposição de mãos, por exemplo, podem ser um facto,
não significa que esse trabalho com as energias tenha alguma coisa a ver com os escalões ou
níveis vibratórios mais elevados. 

Não significa que esse trabalho energético tenha a ver com a pirâmide do espírito nem com
a pirâmide da alma e mesmo com os corpos mais densos, com a pirâmide do corpo.

Entre um «bom resultado» (doente e terapeuta falam em termos de conforto ocasional e
necessariamente efémero) e um trabalho energético alquímico em profundidade medeia um
abismo. 

A crítica que, na perspectiva da Alquimia e, portanto da radiestesia holística, se pode fazer
às actuações sobre o corpo etérico, mesmo as de aparente sucesso, é de que  elas actuam ao
nível meramente magnético e, portanto, telúrico e, portanto, material, sem a mínima
participação da  alma e muito menos do espírito, sem  a mínima participação das energias
cósmicas. Sem a mínima participação no Suporte Vibratório (SV)  das Energias Vibratórias
(EV).

A abertura do Suporte Vibratório às Energias Vibratórias não resulta em imediato «bem
estar» . É impossível - dado que a indispensável alquimia,  nomeadamente a fase de Nigredo,
não se realiza em clima de conforto mas em clima de «batalha amigável». 

Entre os terapeutas portugueses que estudaram a Radiestesia de Etienne Guillé, por
exemplo, penso que alguns operam a este nível - o do mero magnetismo - , a julgar pelo
sucesso de clientela que conseguem. Duvido que um bom radiestesista possa ter sucesso de
clientela. Ninguém ganha fortunas a curar em profundidade - fazendo com que o doente viva
as «crises curativas» como  chamava Hipócrates ao que Etienne Guillé chama «stresses
positivos». Ninguém pode ser um sucesso de público levando os doentes a um trabalho
alquímico. 

Na Nova Idade de Ouro não haverá terapeutas, médicos, curandeiros, curadores,
astrólogos, bruxos e adivinhos. Haverá apenas professores de saúde. Pelo que as minhas
dúvidas e críticas ao trabalho dos  radiestesistas à portuguesa tenham muita razão de ser. 

Ao abrir-se às energias vibratórias cósmicas, deve o doente dar «graças a deus» se sentir
que algumas transformações se estão operando no seu organismo, no seu metabolismo.

Sinal de haver cura é haver «fases» de transformação e de alteração. 
O «sinto-me bem» , o «ele curou-me», significa , do ponto de vista da dinâmica alquímica,

um estado de estagnação .
Não vai curar nada, não vai ajudar a evoluir .
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Todos nós, se quisermos ser honestos connosco próprios ( e raramente queremos),
devemos reconhecer que estamos estagnados há 41 mil anos e que a decisão entre 2 caminhos,
para cada um de  nós, é muito clara:

a) Continuar estagnado e, portanto, a curto, médio e longo prazo, doente
ou
b) Entrar numa dinâmica alquímica - a que Hipócrates chama «crises curativas» e a que

Etienne Guillé chama «stresses positivos» - que não só, a curto, médio e longo prazo, o curará
das doenças de estagnação energética, como lhe começará a preparar o Suporte Vibratório
para a verdadeira vida espiritual que começa após a nossa morte física. 

A isto chama-se terapia verdadeira . 
A isto chama-se terapia da nova Idade de Ouro. 
A isto chama-se iniciação e pré-preparação da vida eterna. 
+
3328 bytes <apdn-3>

TERAPIAS FIÁVEIS E TERAPIAS INVIÁVEIS 

Lisboa, 2/12/1996 - Em determinado momento, nomeadamente quando a OMS
(Organização Mundial de Saúde) publicou o grosso tratado(*)  em favor das medicinas
tradicionais - caucionando assim uma área  até então institucionalmente interdita - divulgou-
se a ideia de que tínhamos passado de uma tirania monocromática - a medicina ortodoxa ou
ordinária - para o reino do pluralismo médico.

A lista de terapias que então nos ofertavam era infindável.
Nada faltava nessa lista , desde a técnica mais antiga e comprovada - Acupunctura , por

exemplo - até às novidades acabadas de sair do forno, ou seja, oriundas dos EUA , que é de
onde chegam sempre as grandes e primeiras novidades.

Fred Wachsmann, que depois passou a assinar Fred Vasques Homem, num livro publicado
em 1953 , «Milagre e  Fé na Cura»(**), não hesita em nos repertoriar as artes e tretas mais
variadas, numa mescla que , se não é de má fé, serve, pelo menos , a que os de má fé façam ,
logo por aí,  o óbito das naturoterapias. 

Vamos então à lista de Fred Wachsmann, autor de alguns bons livros sobre Ecologia
Humana em geral e Ecologia alimentar em particular. 

Eis a lista dele, que damos aqui por ordem alfabética:
Acupunctura 
Aeroinoterapia
Amuletos 
Antroposofia
Astrologia 
Chiropratica 
Christian Science 
Cintos 
Elixires 
Espondiloterapia
Espiritismo
Exorcismos
Filtros 
Homeopatia
Kneip (terapia) 
Lahmann ( Terapia) 
Magnetismo
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Naturoterapia
Osteopatia
Ozonoterapia
Pedras Mágicas 
Pranoterapia
Priessnitz ( Terapia) 
Quiromancia
Sangue de Pombo 
Schroth (Terapia de) 
Talismãs
Treino Autógeno
Vertebroterapia

Esta lista, francamente obscena, pela amálgama que representa entre o relativamente bom e
o claramente péssimo, serve, ao menos,  de ponto de partida para, filtrada através da hipótese
vibratória, virmos a saber que terapias são hoje fiáveis e quais, rapidamente, devemos
remeter, rápido, para o caixote do lixo. 

-----
(*) OMS - « Médecine Traditionelle et Couverture des Soins de Santé » - Genebra, 1983 
(**) Dr. Fred Wachsmann - «Milagre e Fé na Cura» - Lisboa, 1953 
+
8192 bytes <apdn-4>

A CIÊNCIA DOS PRODÍGIOS (*)
CRISTO INICIADO 

Lisboa, 2/12/ 1996 - Os prodígios atribuídos a Cristo - multiplicação dos pães, transformar
água em vinho, acalmar o mar, curar o leproso, dar vista ao cego, andar sobre o mar, etc -
falam, aos crentes, de uma figura com dons excepcionais e, portanto, divinos. 

Para o não crente mas (apenas) estudioso da ciência das energias (Noologia) , os prodígios
de Cristo remetem-no para a escola iniciática onde aprendeu - os Essénios - e estes remetem-
nos para a fonte hermética, os hierofantes egípcios.

Embora a propaganda pró-hinduísta, na sua tarefa de contra-informação permanente,  tenha
posto a circular  que Cristo esteve na Índia - pretendendo insinuar que aprendeu lá os
prodígios - a verdade é que Cristo esteve ligado aos essénios e é nos essénios que deveremos
enquadrar a actividade de Cristo, nomeadamente a sua actividade sobrenatural ou milagreira.

Eduardo Schuré incluiu logo Cristo na sua galeria de «grandes iniciados» e, desde aí, a
iniciação passou a ser coisa só para «grandes homens», «grandes mestres».  A mitologia
espalhou-se e continua mais instalada do que nunca. 

No seio das ciências sagradas e no direito humano de acesso a elas, não faltam a contra-
informação e os atrasos de vida.

Menos numerosos mas também bastante badalados, os prodígios de Moisés - transformar a
bengala em serpente, separar as águas do Jordão,  abrir uma fonte no deserto - apontam
igualmente para a Magia egípcia dos hierofantes, onde sabemos que ele aprendeu.

Nada de mais. O seu a seu dono.
Se os hierofantes são, como tudo leva a crer, iniciados de 1ª linha - outros se podem

enunciar:
Bramanes 
Epidaurus (sacerdotes de)
Esculápios 



5

Pitonisas
Peripatéticos 
Sibilas

Na história de Portugal,  tão pouco dada a prodígios, sublinham-se 3 casos «prodigiosos» :
a) Rainha Santa Isabel que faz brotar rosas do regaço
b) Sto António que préga aos peixes
c) E, é claro, Nossa Senhora de Fátima que aparece aos pastorinhos

Todos estes fenómenos, que os crentes não gostam de incluir na lenda e no mito, relevam ,
como se sabe, de uma das 12 ciências sagradas - a Magia -  e provam 2 coisas:

a) A Magia sempre existiu 
b) A Magia sofreu, como todas as outras 12 ciências sagradas, um processo de decadência

e aviltamento
c) Dessa decadência é sinal patético tudo o que hoje se faz em matéria de exploração do

maravilhoso, do prodigioso.
Dar ao maravilhoso o estatuto (outra vez) de ciência sagrada que  já foi - eis o objectivo da

Noologia e do Curso de Noologia. 
Uma das imagens que correm entre os praticantes modernos de Reiki, é a de Cristo

impondo as mãos a um doente.
Atrair as grandes figuras à nossa causa é sempre conveniente.
A imposição de mãos coloca alguns problemas e bom seria que fosse respeitada uma

«ética» de procedimentos nesse domínio.
O problema filosófico mais interessante que ressalta no estudo dos prodígios é, de certo, a

ambiguidade sobre a origem e natureza das energias que actuam no «milagre».
É então o momento de se ouvirem acusações mútuas: para uns, são obras de Deus (da

Virgem Santíssima, do Santo António, etc) para outros são obras do Satanás.
De um ponto de vista neutro - o da Noologia - provavelmente são as duas coisas e dado

que um dos postulados da Noologia - a existência de 2 cosmos - se verifica aí com particular
nitidez.

Não é por acaso que uma das ciências auxiliares das 12 ciências sagradas é a Diabologia.
O fenómeno mágico caracteriza-se por uma estrutural ambiguidade que (lhe) advém

exactamente  da sua génese: 2 forças contrárias e complementares se encontram em jogo e o
fenómeno só ocorre quando, verificada a lei da ressonância vibratória - momento, lugar,
estado - a função emergente se lhe sucede.

Nos textos que relatam «prodígios», há palavras que aparecem com mais frequência e que
podem corresponder a um maior ou menor conteúdo noológico. Compete ao estudioso decidir
a percentagem de autenticidade que carregam consigo palavras tais como :

curador
curandeiro
cura extraordinária
cura milagrosa
cura magnética 
fluido magnético
imposição de mãos 
Impostores 
magnetismo terrestre
respiração mágica
sugestão hipnótica
varinha mágica
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 Se é de prodígios hinduístas que nos falam, o cenário muda  apenas um pouco (mas não
muito) : 

andar sobre estilhaços de vidro
balouçar-se com um gancho de ferro enterrado nos músculos das costas
dançar sobre carvões em brasa
Alguns destes prodígios são filmados por Arthur C. Clarke na sua série de 6 vídeos

intitulados «Os Arquivos de Arthur C. Clarke», vídeos que, embora de medíocre qualidade,
dão um panorama interessante de como um cientista se espanta perante os fenómenos
espantosos que a ciência não compreende... e nunca quis compreender. 

A «sugestão» é o cavalo de batalha mais largamente usado pela medicina ordinária contra
as curas «espontâneas». 

Ajudou muito a medicina , nesse propósito de desvalorizar a cura energética, o trabalho de
um senhor médico famoso, Émile Coué, segundo o qual o que faz a cura é a imaginação
(autosugestão) e a força do mental.

Daqui ao transe hipnótico manipulatório é um passo:  o que faz do processo de Coué uma
técnica pouco desejável à luz da Noologia. 

Magneto-hipnótico
medium
radiação sideral
radiação telúrica
radiação cósmica 
radão
sonambulismo:
Levou seu tempo para que a ciência ( medicina ) ordinária considerasse a palavra

«electricidade». E todo o mundo rejubilou quando os ciberneticistas (Wiener, Fessard,
Nagkler, Berger) , em combinação com Pavlov e os pavlovianos, tomaram  o cérebro como
rede de circuitos e sinais eléctricos incessantes.

Mais ou menos na mesma altura, a Psiquiatria, nazi-fascista como sempre foi, estava no
auge dos «choques eléctricos». É então que surgem algumas palavras - chave da Noologia:

Circuitos de Ondas
Homeostase
Ondas bio-eléctricas
Impulsos (pulsações)

O autor de «Milagre e Fé na Cura»(*) relata várias peripécias no campo dos fenómenos
«anormais» mas não entra na telenovela mais recente que se chama Parapsicologia. 

No processo de sucessiva  e consecutiva decadência sofrida pela Magia como ciência
sagrada, a chamada «Parapsicologia Científica» consegue ir ainda mais longe nessa
decadência. Mas também a «Psicologia Transpessoal» e a «Teoria do Caos» e outros surtos
de brotoeja que a religião da ciência põe ao dispor das massas, ganhando com isso umas
massas. 

O menos que a Noologia poderá dizer destas proezas sobre prodígios é de que o reinado
deles está a findar. Mas de que teremos ainda muitos anos que os aturar, também não restam
dúvidas. 

-----
(*) Dr. Fred Wachsmann - «Medicina e Fé na Cura - Estudo Clínico do Misterioso Poder

dos Curadores» - Lisboa, 1953 
+
8704 bytes <apdn-5>
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TIQUES DO CHAMADO ESOTERISMO 
NUM LIVRO IMPLACÁVEL (*) 

Lisboa, 14/1/1997 - O uso da letra em vez do espírito tem manifestações caricatas nos
discursos que enchem os livros de literatura dita esotérica e/ ou ocultista.

No campo da pseudo-Magia ( com os círculos mágicos, por exemplo)  ou no campo da
pseudo-Iniciação - 2 exemplos retirados do mesmo livro (*) , essa espantosa porcaria que se
chama «O Enigmático Conde de S. Germain» - ilustram bem até que ponto uma das doze
ciências sagradas (a Magia) e a própria démarche iniciática (eixo estrutural de todas elas)
sofreram um processo de decadência e perversão inimagináveis. 

(Páginas 42 a 45) 

A pseudo-lenda de Saint -Germain, que esse livro pretende relatar é, aliás, outro bom
exemplo dos tratos de polé que a noção de Eternidade sofreu e a que extremos de ridículo se
pode levar a ilusão reencarnacionista deste senhor conde que - diz e lenda e o livro repete -
aprendeu a fabricar ouro e ainda hoje deve estar nos EUA, a gozar dos rendimentos. 

Tudo isto associando sempre a figura do ilustre Conde à respeitável Ordem Rosa Cruz -
com suas lojas e seus rituais, outro dos tiques a que temos de nos tornar mais ou menos
insensíveis, porque há sempre um Adepto, com ar de Mestre, que nos vem prégar o que a sua
(dele) Ordem dita e ordena. 

Karma ( fatalismo sado-masoquista que nunca falta em livros ditos esotéricos),
Obediência, Autoridade , Prestígio do Mestre e Segredo interno da Ordem - são outros tantos
ingredientes desta forma tão peculiar de impostura  que hoje algumas ordens ditas iniciáticas
assumem. 

Se atingem o poder político-económico (como é hoje, em pleno, o caso de um ramo da
Maçonaria em Portugal) então temos a imagem do verdadeiro Apocalipse. 

Os tiques são truques quando, por exemplo, ao mito do Mestre (o Iluminado) se acrescenta
a honra de ter nas fileiras da ordem um grande escritor (Fernando Pessoa) , um grande pintor
(Leonardo), um grande músico (Mozart) - honra que é explorada até à exaustão pelos
respectivos propagandistas.

O tique do «segredo» - ligadíssimo ao do «mistério»  -  vem descrito de forma admirável
nas páginas 60-66 deste livro admirável:

(Páginas 60 a 66)

Ainda hoje se diz que o «Segredo é a Alma do Negócio».
De facto, as castas de sacerdotes cedo perceberam que ter o saber é ter o poder e, antes que

os universitários modernos o percebessem, organizaram a vida de forma a vender o saber o
mais caro possível.

«Segredo» é, pois, a palavra-chave  entre os que falam de iniciações e ordens iniciáticas. O
Segredo, diz o povo, é a alma do negócio.

Patético o relato que de um «segredo» e sua transmissibilidade faz o patético livro que
estamos comentando:

(Página 70 a79)

A miragem do Ouro nos laboratórios de pseudo-alquimia é outro dos tiques que não
abandonam este livro patético - e seu relato de um lendário Conde Saint Gérmain. 

APROVEITAMENTOS DA ENERGIA «MEMÓRIA»

E se a memória estivesse no ADN como de facto está? 
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«Memória  dos séculos chamam alguns autores ao que podemos chamar «memórias
ancestrais».

A questão das memórias tem um papel central em Noologia - pois é a palavra ao alcance
da mão para designar o mais largo espectro de informações (energias) desde as mais remotas
às mais recentes.

Para os filósofos do inconsciente, «memória» é a palavra-chave .
Mas é também para os psicólogos intelectualistas, restringindo-lhe o sentido à fixação ou

retenção das informações mais recentes .
Memória aparece também na psicanálise de divã. 
Ou no divã, homólogo, dos hipnoterapeutas.
«Memória» serve para designar um espectro  tão vasto de energias que necessita de uma

especificação. 
Psicólogos mais ligados à vida emocional entendem que hão-de ir à «memória dos

séculos» para explicar o fenómeno de intuição num cientista ou de genialidade de um músico. 

Aproveitam a memória também os espíritos defensores  do «transe mediúnico», uma vez
que o medium «incarne» no espírito de um grande escritor. No  caso do espírita brasileiro
Divaldo Franco , que insiste em se considerar Victor Hugo, ele considera que  pode  traduzir o
que esse espírito lhe dita.

Afinal ninguém postula que as memórias, todas as memórias, estão no ADN de nós todos e
que fazê-las vir ao de cima é apenas uma questão de trabalhar todas as energias, desde as
ancestrais (seculares) até às actuais. 

Também se faz a ligação entre memória e «talentos» ou «dons» individuais. 
Mas se as memórias estão no ADN da célula, não é necessária a hipótese de outras vidas.

O que muda muita coisa em muitos textos que falam de ciências ocultas, para não dizer que
muda tudo.

Que as «recordações de vidas passadas» é o que dá lugar à mais abundante e pitoresca
literatura, não há dúvida. 

Psicólogos da escola positivista detêm-se,  muito circunspectos, a analisar esse fenómeno
do «já vivido» que muitos se lembram de relatar , convencidos de que viveram e conviveram
vida passadas.

O  tema do «génio» é o preferido dos espíritas, que não hesitam em refinar a tese
afirmando: «O génio não seria a consequência de uma simples predestinação, resultaria de
uma sucessão de reencarnações e corresponderia a uma acumulação realizada no decurso de
numerosas existências» 

(pg 115 ) 

Penso haver aqui o equívoco subtil mas frequente de confundir 
Imortalidade
com
Eternidade.
Este equívoco leva longe : o mito de que há «imortais» vivendo clandestinamente algures

numa Agarta , algures no Tibete ou algures no Centro da Terra, ocorre em vários livros de
literatura esotérica. 

O mito da «longevidade» tal como o da «imortalidade» persegue a pobre humanidade
mortal mas eterna, condenada à eternidade, 

«O homem que se recorda sem interrupção das suas vidas sucessivas torna-se imortal
...Perde a sua Idade»: esta máxima rosa-cruz é reveladora; de facto, atingir os arquétipos ,
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vibrar pedra filosofal , ter acesso ao duplo, à eternidade - tudo sinónimos - é a démarche
iniciática que, em grande parte, consiste na ultrapassagem alquímica das tais memórias =
energias inibitórias .

Sem o saberem, os Rosa Cruz enunciaram um grande e belo princípio da Noologia. 

BRUXARIA , SUAS RELAÇÕES COM AS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
(JULES REGNAULT) 

A proibição sexual é outro dos tiques muito frequentes na literatura esotérica, como se
comprova ainda por este modelo de literatura esotérica que estamos comentando e que se
chama «O Enigmático Conde de S. Germain».

Um ser excepcional deverá praticar  a abstinência, o que noologicamente -  à luz da
Entropia - não é nenhuma asneira: basta pensar na entropia do orgasmo.

Mas associado ao tantrismo e mesmo ao vampirismo energético, de novo o discurso
esotérico recai na quase obscenidade manipulatória.

(Pag 127-138)

«O mundo subterrâneo de S. Bonifácio e o rei do Mundo de Kirch Berger seriam na
realidade o reino e o soberano da grande Loja Branca ou Agartha que em tibetano significa
Agha, Grande Assembleia,  «Ar» ,  espírito universal, «Ta» pureza integral 

(pg 160). 

Para os grandes mestres do Himalaia, a  Agartha representa o zero místico entre os 22
templos que simbolizam os 22 arcanos de Hermes e as 22 letras do alfabeto sagrado. Esse
zero místico é o Inencontrável.»

----
(*) «O Enigmático Conde de S. Germain » , Pierre Ceria e François Ethuin, Ed. Minerva -

Lisboa, 1970 
+
3968 bytes <apdn-6>

A  reter do livro comentado:
O grande Livro da eternidade
Sinarquia 
Om mani padme hum 
O Devhanagar é a língua sagrada dos indianos ( Pg 253) 
Os Rosa-Cruz herdeiros directos da tradição egípcia.
Da Vinci iniciado
Período Pré-adâmico 
Templo de Salomão no Monte Moriah
Rituais de Magia
Imortais ainda vivem e governam
Mistérios da iniciação

Livros citados:
«A Missão da Índia na Europa»,  Saint -Yves de Alveydre 
«The Master», Annie Besant 
«Animais, Homens e Deuses», Ossendowski
«Formulário de Alta magia»,  P.V. Piobb 
«Dos Princípios», Orígenes 
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Figuras citadas:
Christian Rosencreutz
Nostradamus
Nicolas Flamel
Ramón Lull
Eliphas Lévy ( Ashé Constant) 
Apolónio de Tiana 
Martinez de Pasqually 
Mesmer 
Goethe
W. Shakespeare
Roger Bacon 

Correntes citadas no livro:
Albigenses
Cátaros
Essénios
Templários 

Lugares-comuns (aproveitáveis):
«Estudo dos fluidos humanos, minerais e celestes»
«Leonardo da Vinci sempre demonstrou possuir uma profunda cultura hermética»
«Chefes supremos da Fraternidader»
«Arcanos da Grande Obra»
«A reunião dos iluminados»
«Pertencia a uma sociedade secreta»
«A origem da Sociedade remonta à mais alta antiguidade egípcia»

Boas frases do livro:
«Só o fantástico tem possibilidades de ser verídico»
Teilhard de Chardin 

«A ciência perfeita consiste na distribuição da Sombra e da Luz.»
Leonardo da Vinci

«Separarás a Terra do Fogo, o subtil do espesso, suavemenrte, com grande indústria».
Tábua de esmeralda 

«A água representava para os judeus da Kabballa o elemento ou matéria-primas cósmicas.» 

«O esquecimento é um favor de Deus»

«O Antigo Testamento cita Enoch, Melquisedeque e Elias, que preside à grande obra
hermética e encarna a natureza do Fogo filosófico»

«Para René Guénon, Enoque (Seyidna Isis) e Elias ( Seyidna Dhul Kefe) ambos elevados
ao Céu, não passaram pela morte corporal. Diz-se que se devem manifestar de novo (capítulo
XI do Apocalipse) e a tradição islâmica situa-os na esfera solar. »
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«A busca do segredo da imortalidade prosseguiu tão afincadamente na China como a da
Pedra Filosofal no Ocidente:»

Alexandra David Neel

«A magia negra absorve e esgota a vitalidade de outros organismos humanos. No Tibete ,
só a seita dos Barretes vermelhos se atreve a praticar estas operações » (Pag 121) 

«Essa força fluidica, origem de todas as coisas , 
é o Od dos Hebreus, 
o Aum dos cabalistas, 
o Mercúrio Universal da Alquimia,
a Luz Astral dos Magos 
o Eter dos Físicos 
Uma das modalidade dessa força única é inerente tanto ao organismo humano como à

matéria e pode , em certos casos, provocar fenómenos inexplicáveis. 

«O homem faz parte do Cosmos e deve, custe o que custar, evoluir com ele.»
R. Emmanuel
+
7040 bytes <apdn-7>

ETAPAS DE EVOLUÇÃO DAS ENERGIAS MINERAIS

«O silício fez da Terra uma cópia do Cosmos» (Rudolfo Steiner)

«O mineral aparentemente inerte é de facto animado de movimento e de vida, mas a
escalas que, por se situarem no infinitamente grande, escapam ao nosso entendimento situado
no infinitamente pequeno.» (Guy Londechamp)

Lisboa, 10/ 11/1996 -  Que as energias vivas possam desenvolver-se, crescer, ter princípio,
meio e fim, ou seja, movimento no espaço e no tempo, é um dado adquirido e não constitui
matéria de polémica.

Mas que as energias minerais possam também ter uma evolução, um processo de génese,
desenvolvimento, maturidade e morte, já parece menos óbvio e suscita, à partida, grandes
questões. Questões de índole especificamente noológica. 

Vamos encontrar em Guy de Londechamp,  no seu livro «Symphonie du Vivant»,
informações que abonam em defesa desta tese: os minerais têm , como os seres orgânicos,
nascimento, crescimento e morte.

Ao falar em etapas de evolução das energias minerais, aponta as seguintes grandes fases:

1) Evolução no tempo:
a) Evolução horizontal, de maturação, através de ciclos planetários (exemplos: carvão,

diamante ) 
b) Evolução vertical, transmutação a baixa energia (Kervran) que faz passar um elemento

ou um corpo de um estado a outro. 
Esta evolução vertical, teria, segundo Londechamp, como subalíneas:
- Transmutação a altas energias (exemplo: tecnologia moderna de fissão nuclear)
- Transmutação a baixas energias (exemplo: tecnologia moderna da fusão nuclear) 
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O binário Fissão/Fusão ilustra, segundo Londechamp, a romântica lei da atracção/repulsão,
ou lei do Amor (como ele lhe chama) , ou lei da gravitação universal como lhe chamam os
astrofísicos.

Fissão seria assim identificada com a repulsão - o ódio, a morte, a desintegração, a
libertação de energia, a entropia

Fusão, pelo contrário, seria sinónimo de atracção, amor, levando a um nível de
organização + elevado, mais complexo, a Neguentropia.

Resumindo a correspondência acabada de constatar:
Fissão = Entropia
Fusão = Neguentropia

Guy Londechamp, no mesmo capítulo - intitulado « O Mundo Mineral, Os Sistemas
Cristalinos, as Cristalizações Sensíveis» - chama «Antroposofia» ao que em Noologia se
poderá chamar Escalometria - ciência das grandes escalas -, ou, melhor ainda, Noogénese e
Noosofia como uma das 12 ciências sagradas. 

Da Noogénese derivam as 3 grandes  linhas da evolução cósmica:
a) Cosmogénese
b) Antropogénese
c) Epigénese ( Neoformação e diferenciação progressiva de um organismo durante o

desenvolvimento embrionário)
«Antroposofia» ou Filosofia do Homem é uma boa palavra, embora pertença, por legítimo

direito, a Rudolfo Steiner, que a cunhou para designar o seu próprio sistema filosófico,
dissidente da Sociedade Teosófica.

Segundo essa Antroposofia (ou escalometria steineriana) demarcam-se 3 grandes eras ou
idades: 

1) Idade do granito ou período silícico: acontece na separação da Terra e do Céu. 
2) A Idade da Diversificação 
3) A Idade dos Minerais e dos Metais

1) Idade do granito ou período silícico: acontece na separação da Terra e do Céu. 
Relecionado com  o microcosmos ou universo humano, sublinha-se a importância do

silício (o elemento mais abundante da Natureza depois do Oxigénio) nas suas formas
combinatórias com outros elementos: 

- Silício + Alumínio + Magnésio = Mica e xistos
- Quartzo ou silício -> Cristais de rocha , ametista -> tecnologia moderna usa o quartzo na

transmissão de informação
- Feldspatos -> minerais de solos férteis: cálcio, potássio, sódio, etc-> base nutricional do

reino vegetal

2) A Idade da Diversificação , segundo os antropósofos, teria feito surgir:
- argilas->  base do reino vegetal
- calcários -> base do reino animal
- os sais -> base do reino humano 
Menos sedutora que a Primeira Idade, ainda ligada às origens (Céu/Terra) - esta Segunda

Idade é a da diversificação dos reinos, a Idade da Morfogénese Cósmica , em que Guy
Londechamp não fala mas de que fala, por exemplo, Sheldrake e Etienne Guillé

3) A Terceira Idade seria a dos Minerais/Metais -> agentes (activos, estimulantes) da
catálise biológica e da evolução.
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Não é por acaso que os especialistas da pré-história classificam as eras segundo o metal
dominante.

Os Metais e Minerais , como diz Guy Londechamp, baseado em Rudolfo Steiner, animam
as formas segundo a qualidade da sua irradiação, expressão física sobre a Terra dos outros
corpos celestes do nosso universo.

Metais e Minerais  «incarnam na terra as forças e campos de consciência organizando o
Cosmos» diz ainda Londechamp.

«Todas as frequências do nosso sistema solar - conclui gloriosamente Londechamp - estão
contidas no corpo da Terra - sendo a única diferença expressa em termos de ...«oitavas». 

Isto remete-nos para um dos quadros de correspondências energéticas mais significativos,
ilustrando de maneira luminosa a lei da Analogia entre Macro e Microcosmos: 

Cristalização metálica -> Planeta Análogo-> Sistema cristalino 
Chumbo -> Saturno -> Sistema cúbico
Estanho -> Jupiter -> Sistema quadrático
Ferro -> Marte -> Ortorrômbico 
Ouro -> Sal -> Sistema monoclínico
Cobre -> Vénus -> Sistema triclínico 
Prata -> Lua -> Sistema Hexagonal 

Os cristais são classificados de acordo com os elementos de simetria que apresentam: são
32 as categorias de cristais, tradicionalmente agrupadas em 7 sistemas.

Para quem tenha o gosto das coincidências numéricas, deverá parecer estranho que, sendo
7 os sistemas cristalográficos  (ou cristalogénicos) , existam, no entanto, 8 classes de minerais
/cristais... Mistério a pesquisar.

Esta parte teórica da cosmogénese serve a Londechamp para nos apresentar uma técnica
muito concreta , uma aplicação prática dos grandes princípios e leis macrocósmicas ao
universo humano, ou seja, ao microcosmos: é a técnicas das cristalizações sensíveis. ♥₪


